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“Com o nascer do sol surge a nova 
esperança; com o pôr do sol vem a paz”

Provérbio latino

Um sorriso que ilumina Brasília 
completou mais um ano de vida

Foi assim que a exuberante Heloísa 
Valadão viu chegar a data de seu 
aniversário em 27 de julho: com mais 
de três festas, com grupos diferentes, 
igualmente animadas e cheias de carinho.

Coube a nós a chance de abraçar 
Heloísa, na casa da amiga Cecília 
Leite, na sexta-feira, dia 29.

Um encontro delicioso, com muita 
música, que culminou em uma surpresa 
engraçada e diferente. Ao som de um 
‘“forró arretado” por meio da guitarra 
de Orlando, irmão da anfitriã e Felipe.

Estreando a área da churrasqueira, 
recém-reformada, com as delícias 
preparadas pela Lola, também irmã de 
Cecília, a festa chegou ao auge depois do 
jantar delicioso, com a aparição de Vivi, 
que começou a dançar com Francisco, 
um simpático boneco pernambucano. 
Incrível! Foi o suficiente para todo mundo 
começar a disputar a preferência do 
Francisco, na próxima “contradança”.

Muita risada, muitas fotos 
e vontade de dançar com o 
“cavalheiro” cheio de charme. Lola, a responsável pelas delícias à mesa

Virgínio de Castro e IaraAna Beatriz e almirante Sérgio Goldstein Orlando e Felipe se encarregaram de animar a turma

Irany e Ulysses Poubel
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Márcia e Newton Garcia dançam 

Vivi e Moema Leão disputam a dança com Francisco

Celso Martins e Silvio Jucá apreciam a brincadeira

Mércia Crema, Heloisa e Ana Márcia Suzuki Gracia Cantanhede

O boneco Francisco e a aniversariante

Claudia Jucá, Moema Leão e Ana Goldstein

ACIDENTE 

Cuidado! Perigo está na cozinha
Mulher fica ferida em acidente com panela de pressão que explodiu em restaurante no Cruzeiro Novo. A vítima teve 
queimaduras de primeiro grau nas costas. Conheça algumas orientações sobre o manuseio desse utensílio doméstico

U
ma mulher ficou ferida 
após a explosão de uma 
panela de pressão, em 
um restaurante na Qua-

dra 1101 do Cruzeiro Novo. A ví-
tima foi transportada pelos bom-
beiros para o Hospital Regional 
da Asa Norte (Hran), referência 
nesse tipo de tratamento, com 
queimaduras de primeiro grau.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF), o socorro foi 
acionado às 11h53. No local, os 
militares encontraram a mulher 
com queimaduras causadas pelo 
conteúdo quente que estava den-
tro da panela de pressão. Após 
ser avaliada pelos bombeiros, se-
guindo o protocolo de queima-
dos, foi constatada a gravidade 
do ferimento.

A vítima foi atingida nas cos-
tas, na altura da região posterior 
do tronco, com aproximadamen-
te 18% das camadas superficiais 
da pele apresentando vermelhi-
dão, inchaço e dor local suportá-
vel. Segundo os bombeiros, não 
havia formação de bolhas e a 
mulher estava consciente, orien-
tada e estável.

Cuidados

Acidentes frequentes com pa-
nelas de pressão tomaram desta-
que na mídia e acenderam aler-
ta para o manuseio desse tipo de 
utensílio doméstico. O Instituto 
Nacional de Metrologia, Qualida-
de e Tecnologia (Inmetro) orien-
ta que é necessário verificar se o 
produto tem o selo de conformi-
dade do instituto, uma vez que a 

certificação é a indica-
ção de que o produto 
foi testado nos requisi-
tos de segurança.

Uma orientação im-
portante para garantir a 
segurança de quem ma-
nuseia a panela de pres-
são é a atenção com a 
válvula reguladora, que 
deve estar sempre lim-
pa, deve passar por re-
visão periódica e ser 
substituída a cada cin-
co anos. “Quando entu-
pida, ela pode obstruir a 
saída de vapor, tornan-
do o uso bastante peri-
goso”, afirma.

Além disso, um dos 
grandes motivos para 
acidentes com panelas 
de pressão é a quanti-
dade máxima de água 
a ser utilizada. Segun-
do o órgão, essa orien-
tação deve estar ex-
pressa no produto. “As 
informações do produ-
to devem ser marca-
das no corpo da pane-
la, de maneira clara e 
permanente, em baixo 
relevo e devem conter: 
nome do fornecedor, 
capacidade volumétri-
ca, pressão nominal de 
trabalho e identifica-
ção que garanta a ras-
treabilidade do produ-
to”, enumera o órgão.

Por fim, o Inmetro 
comenta que a higieni-
zação da borracha que envolve a 
tampa é importante e que, na ho-
ra de limpar a panela de pressão, 
ela deve ser retirada. “Ao guardar, 

deixe a borracha sempre desen-
caixada e reservada, evitando que 
fique torta”, aconselha o instituto, 
observando que a borracha deve 

ser trocada sempre que apresen-
tar sinais de desgaste.

Em 8 de maio uma pane-
la de pressão explodiu em um 

restaurante na QNM 18, em Cei-
lândia Norte. Duas pessoas fica-
ram feridas e uma morreu no lo-
cal. A cozinheira Jade do Carmo 

Paz Gabriel, 32 anos, fi-
cou gravemente ferida 
e morreu em decorrên-
cia de parada cardior-
respiratória.

Depois de ser en-
contrada inconscien-
te, na cozinha do sub-
solo do restaurante, 
as equipes de socorro 
do Corpo de Bombei-
ros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF) e do 
Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência 
(Samu) tentaram rea-
nimar a vítima por cer-
ca de 50 a 60 minutos, 
mas a mulher não re-
sistiu e morreu no lo-
cal do acidente.

Também em Ceilân-
dia, poucos dias depois, 
em 27 de maio, mais 
um acidente envolven-
do panela de pressão 
foi registrado no Dis-
trito Federal. Dessa vez, 
o dono do churrasqui-
nho Ponto Certo — lo-
calizado em Ceilândia, 
no Setor O — prepa-
rava espetinhos quan-
do a panela de pressão 
explodiu na cozinha do 
estabelecimento.

Ao Correio, o em-
presário, que não quis 
se identificar, declarou 
que não sofreu feri-
mentos e passava bem, 
e que o estabelecimen-
to não teve maiores da-

nos. “Não aconteceu nada mais e 
nada menos do que está no vídeo 
(que registrou o ocorrido). Está 
tudo certo comigo.”

Maurenilson Freire
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